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AGÊNCIA «INFORMA» 

NGWENYA 
0 
PINTOR 

alangatana Valente 
M Ngwenya («Crocodi- 

lo» em dialecto xi-ron- 
ga) é o pintor de expressão 
africana que mais conhecido 
se tornou em Moçambique. 
Com 33 anos de idade, casa- 

do e pai de três filhos, Ma- 
— langatana nasceu em Vila Luí- 

sa, (Marracuene) na área de 
Matalana, a cerca de trinta 

quilómetros de Lourenço Mar- 
ques. Cedo revelou gosto pelo 

desenho e pela pintura. AÀAs 
primeiras «telas» foram a 
areia Oonde rabiscava dese- 
nhos, o barro das palhotas so- 
bre o qual dava largas à sua 
imaginação criadora. 

Começou a pintar a «sé- 

rio» em 1958. Antes disso, 
quando ainda empregado do 

“Clube de Lourenço Marques, 
dedicava todos os momentos 
livres ao desenho e pintura, 

até que, a conselho do artista 

plástico Augusto Cabral, se 

dirigiu ao Núcleo de Arte, 

onde foi apresentado a João 
Ayres, que ao tempo ali dava 
aulas Ue pintura. Porém, o 
seu horário de trabalho era 
incompatível com o das av- 
ias de pintura, motivo por 
que nunca chegou a frequen- 
tá-las. 
Algum tempo depois era 

«descoberto» pelo arquitecto 
Miranda Guedes, que se inte- 
ressou vivamente pelo seu ta- 
lento, ao ponto deo manter 
durante três anos em sua ca- 
sa, custeando-lhe a subsistên- 
cia, para que Malangatana 
pudesse dedicar todo o seu 
tempo à pintura. 

NGWENYA 

A primeira exposição indi- 
vidual de Malangatana efec- 

tuou-se em Lourenço Marques, 

no edifício dos Organismos 
de Coordenação Económica, 
depois de já ter participado 
noutras, juntamente com di- 
versos artistas. Numa delas, 
organizada pela Associação 
dos Naturais de Moçambique, 
foi distinguido com uma men- 
ção honrosa. Passava-se isto 
em 1961. Ainda nesse ano, 

foi convidado a apresentar-se 
numa outra exposição reali- 
zada em Cape Town, na Áfri- 
ca do Sul, e que tinha por ti- 
tulo «imagination 61», dedi- 
cando-lhe a crítica comentá- 
rios bastante favoráveis. No 

ano seguinte, participou num 

concurso organizado pela Câ- 
mara Municipal de Lourenço 
Marques, para escolha do car- 
taz que representaria as Fes- 
tas da Cidade, e ainda num 

outro concurso de artes plás- 
ticas, também promovido pela 
mesma Câmara, sendo-lhe 
atribuído o primeiro prémio 
no valor de 5 000$00. 
PROJECÇÃO INTERNACIO- 

NAL — Ainda em 1962, a 

convite da Universidade de 

Ibadan, teve Malangatana 

oportunidade de colaborar 

numa exposição na Nigéria, 

que seguiu depois para o Ins- 

tituto de Arte Contemporâ- 

nea, de Londres, dali para Pa- 

ris e posteriormente para a 

União Indiana e Paquistão, 

não se recordando o pintor 
dos locais a seguir a estes 

onde a mesma exposição se 
apresentou. Sabe, apenas, que 

os seus quadros se vende- 

ram, todos, pelos preços prê- 
viamente estabelecidos. Além 
desta exposição que, como se 
viu, correu diversas partes do 

Mundo, Malangatana partici- 

pou também nouvtras duas 
que se realizaram na África 
do Sul, uma delas no Clube 

Recreativo Português, de Joa- 
nesburgo, e a outra na Gale- 

ria 101, também em Joanes- 

burgo. 

— POETA — Pois Malangata- 
na, além de pintar, também 
é poeta. Teve um poema tra- 
duzido para o inglês, publi- 

cado numa antologia de poe- 
tas africanos, editada pelo 

grande negro Langstone 

Hugs, na Universidade de In- 
diana, Estados Unidos. Por 

outro lado, a revista nigeria- 

na «Orfeu Negro», publicou 

a sua biografia, dois poemas 
e a reprodução de quadros da 

sua autoria. Outro poema apa- 

receu num livro editado na 
Alemanha e que, por coinci- 
dência, também se chama 

«Orfeu Negro». Ainda na 

Alemanha, uma revista cujo 

nome não recoirda publicou 

a sua biografia e reproduções 
de quadros, o mesmo aconte- 

cendo com uma coleetânea 
editada na Inglaterra. O livro 
«African Art», publicado em 

Londres por G. Duerden, tam- 

bém se ocupa de Malangata- 
na Valente, reproduzindo um 

quadro que se apresentou no 

Instituto de Arte Contempo- 

rânea, incluído na exposição- 

iniciada na Nigéria. Este livro 
encontra-se à venda em Lovu- 

renço Marques. 

DIA E NOITE — Malanga- 

tana, que trabalha como aju- 

dante de secretaria no Insti- 

tuto de Investigação Médica, 
estuda à noite, para concluir 

o primeiro ciclo. Tem, portan- 

to, & seu tempo muito ocupa- 
do, não se podendo dedicár 

inteiramente à pintura, como 

desejaria, muito embora seja 
essa a sua actividáde em to- 
dos os momentos livres, com 
excepção daqueles em que 
se ocupa do conjunto de mú- 
sica. O seu maior desejo se- 

ria visitar os principais cen- 
tros turísticos do Mundo e 

dedicar-se totalmente à sua 

arte: a pintura! 
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ACTIVIDADES CULTURAIS 
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CASA DE MOCAMBIQUE 

to
 

UNIVERSIDAI SE DEEVORA | 
ENE 

A;*qu'n ªcº 

Fun doe Condes..9 e 27-2º — LISAOA 

DA J 

anA 



7 
Á f . Á f PA á . FÁ | 

' / MAA y ízí”%%f" ' %7 /,// Á/á/í/âzz/â;(â 

” "LWÁI ES TSEADOS MT SST a S UE ã "**""'.ª“**" A , 

Dia 23 de Abn! às 21.30 horas /A.,— 

L2A /Q#Zí%í 

«LITERATURA /MOÇAMBIGANA  NO 

CONTEKTO ULTRAMANRINO) 

f—AMÇ——O ! 

— Ceontoesêneimmpet=BR- CARTAXO E 

TRINDADE, seguida de colóquio. | 

/,,Q,( s 3..2,”8/%%020%)



. 

RÁDIO CLUBE DE 
MOCAMBIQUE 
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